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DOCE DE GOIABA

Em latas pequenas

COMPttÃO.

./. .1. Àniàràl & Filho.
2-5
1048

__ _P IT -__ Si IVS? ITnnroillil iií-frjiiir_
cm harris.

COMPRÃO.

/. A. Amaralk. Filho.
2-5

1625

1646

GOIPAIIA BRAZILEI-
M 1>E NAVEGAÇÃO

A VAPOR.
Desapareceu de bordo do va-

por « Bahia» em sua ultima
viagem aos portos do norte,
uma malla ingleza, cora a mar-
ca O JL. __». S. embarcado em
Pernanbnco, com outros volu-
mes de bagagem derigidos pa-
ra a Província da Parahyba.

Sendo possivel, ter sido olla
desembarcada n'este porto por
engano, entre as bagagens dos
passageiros, a pessoa que d'ei-
Ia dor noticia, fizer sua entre**
ga aos abaixos assignados A-
gentes da Companhia Brazilei-
ra, receberá uma gratificação
do cincooiíta mil rs.

A.' reíiricla' malla contem
roupa de uso.' objectos de va-
lor, e papeis de importância,
pertencentes ao Sr. Dr. Luiz
de Sousa da Silveira, Juiz de
Direito da Comarca do Pilar, no
Provincicda Parahyba.

Ceara 21 dc Setembro de 83.
J. da Cunha Freire & Irmão.

Agentes da Companhia Bra-
zileira. 
__ _

DEPUTADOS PRO-
VIMAES.

O proprietário do íKruii dc
Hotel *lo üorte tem a honra
de prevenir aos Exm ,os Sr." De-
putados Provinciaes que acaba
de preparar o seu estabeleci-
mento dc modo digno e capaz
de receber aquelles que o hon-
irarem com sua confiança.

Alem da posição, coramodos
e vantagens conhecidas, o
r«..~.wia ¦¦.___.! _s« ri-.»••_.© a-__¦_,-._¦.««»-' »»w*'ji- --- ----*— -

cha-se prevenido e preparado
com ura «orviço de mesa, o mais
com modo e prompto que se po-
dè desejar.

Assim espera-se que os Ex."""1
"Representantes da Previncia se
dignem honrar o estabeleci-
mento que lhes foi preparado
expressamente; attendendo que
podem dispor dos melhores
com modos á par dos preços os
mais módicos.

, Fortaleza, 22 de Setembro de
1883.

Silvestre Rendall.

UVAS.
Vende-se no estabelecimen-

io de
João Siqueira

15 Pj-áoá do Ferreira 15

TUDO BE FEBltO
PINTADO, ESMALTADO, DOURADO, FINGINDO JIJN00 ETC.

PARÁ ÜZO DOMÉSTICO.
1Ic_.._k grandes redondas per- H-iivatrorio* com bacia cjar
furadas. 'ros.
MEZASgrandesquadradasper-' L AVATORIOS com espe-
furadas. ]|10S-
Mezas menores redondas sim-, y^ COm bacia fírada.
pies. X, . .
Cadeiras imitando palhinha. |Gi'loli,s Pi,ra P!1SSÍ1,,0Í5- .
IHom nrai.o»\ln<i .imiJuc ! Escarradeiras esmaltadas.
Idem com mollas. j Correntes para cacimba.
Idem perfuradas fortes. : Idom para redes.

CANDIEIROS A GAZ.
CONFUCIO.

im

m lun íi y irai.
1539

"^sMm^

VAI OU NAO VAI ?

IÍRII IJIIlil»
NA

ESTRELLA DO ORIENTE.
Continua-se a queima das lãs já annunciada para chegar

a todos.
Esta .emana vai mai. o sseguinte :
—Grande quantidade de CALÇADOS para senhoras e me-

ninas sendo botinas de duraquo pretas e de cores e também dc
pelica.

E OS BRINS ?
E' lindo o.sortimento de bnos d'algodão e de linho, pa-

drões imitando casemiras, fazenda forte de cores seguras, que
se vendia o de linho a 1:800, agora vai acabar-se a 1:000 o
metro : o d'algodão que se vendia a^ 1:000, vai desaparecer a
500 reis o metro.

Continua-se a, empregar todos os esforços para bem .servir
aos freguezes com muitos outros artigos de que se compõem o
vasto c bem conhecido estabelecimento de

52-RUA FQRIYIOSA-52
PECHINCHA SEM IGUAL!!

NOVIDADES SOBRE NOVIDADES I!
Reducção completa do preços para liquidar uma facturae

prestar conta do venda, de um importante sortimonto de
Cortes de Casemira á 2:000 réis!!!

do custo doOfflttftOO!!
Tolo será quem em casa ficar.
Venham que ostá sc acabando.

AUX PHARES DE LA BASTILLE.

52-R_JA FORMOSA--!. 2

AOS ILL.M0S SR.8 DEPUTADOS PROVINCIAES.
Temos o prazer dc avizar aos illustres representantes da

provineia, qne o

GUARANY,

£VREAS k m

._--.-

APROVEITEM...

RI MAJOR FACIDO ¦--52

as-bi_.ovi_ití-_....
APROVEITEM.
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15.84
PADEIRO.

Preeí-a-se de um padeiro na
padaria do'Qamim Fmmndéz.

1617
CHAPÉUS

de palha dc Itália brancos e
pretos para senhoras.

VENDEM

/. Bruno, Abdon & Cv"
6-10 _^

154.5

DR. PEDRO BORBES.
Pode ser procurado na phar-

macia de Rodolpho Theophilo
&C/
Rua do Major Facundo n° 80

Das 11 horas da manhã ás 3
da tarde.

SALDOASSU'
Vende-sò o da melhor qua-

lidade no armazém de

J. A nlonio do A maral & Filho ¦¦.'
7-...-10

tem o mais delicado sortimento do mercadorias Fràncezas, in-
gdezas e Allemã para as quaes chama a attenção.

A SABER
CALÇADOS inglez do acreditado fabricante Boslock.—

Para homens c Senhoras.
Finíssimas; camizas brancas e de cores para homens.
Explcndidò sortimento em camizas de iianolla, de meia e

de lâ
Completo sortimento do .meias pava homens, senhoras,

meninos e meninas.
Chapéus finos do rigor da moda.

* Chapéus de pôllo de lebre do rigor da moda.
Fresqnissimas luvas de pellica brancas e de cores.
Panno fino com lustre o sem elle próprios para casaca,*

croaze, frak c palitot.
Importante sortimeto de casemiras decores.
Charlote e chinellas de trança
Seroulas e lenços de linho.
E tudo mais quanto seja preciso para homem, mulher,

menino, menina e bôbê.
¦Adolpho Barroso & C.°

LOJA
tiiâSilllIilil

C3íSSfvíTS.S_>

C«»uli._úii a receber scitipre em «Jireitiira por todos
»h vapores:

LINDOS cortes de casemiras.
• CRETONES de cores para vestido.

CHITAS de barra, padrões modernos.
MERINCS preto de todos os preços.

CAMIZAS fràncezas para homens.
CÓLLARINHOS de linho.

CORTES de casemira dé pura lâ e de gosto.' 
PECAS de lã para vestido.

CAMIZAS de flanelTa.
CHAPÉUS para senhora de diversas qualidades.

DITOS « homens « « * ' «
•DITOS « meninos « • «
BOTINAS e sapatinhos para senhora
DITAS para homens.
DITAS « creanças.

Tom muitos outros artigos que vende-se por

PREÇOS BÂRATISSIMOS.

$7 RlIMRFAGIi 67
COELHO & MOREIRA.
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AVISO.
Participamos aos devedores

da nossa casa, que a cobrança
dc seus débitos, de 31 do agos-
to findo em diante, só poderá
sor feita pelo nosso sócio Fran-
cisco Cordeiro, que sc acha au-
torisado, para qualquer iiqui-
dação amigável ou judicial-
mente.

João Cordeiro & C*
13-20

1.503 ' - "

ASSUCAR REFINADO
t*s

Para as casas dk família

João Cordeiro & C.\ a rüa
da Palma n° 4.3, vendem assu-
car refinado de optima quali.dade—o melhor que ha neste
mercado—ao barato preço de
440 róis por ki logra rama.

Em maiores partidas vonde-
sc a 420 reis.

A DINHEIRO A' VISTA.
12-20

¦ \

'¦¦Vi

*

1606

De hoje em diante as taxas
d'esta companhia; são ag sò'
guintes, por palavras:

Inglaterra 5:150
Allemanha 5:350.,
França * 5:300
Portugal 4:900
Estados-Uuidos 6::150
Preços fixos. Não se paga

mais a procentagem sob cam-
bio. '.'''''¦'¦'}. -:r"- -"'

,, W. J. Ayres.
Superradente. * (

Fortaleza, 15 de Setembro de
1883 .' ,,.,..¦>..',.,':
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1618

*___a_m!fí ¦¦
___m__imitação de palha fà:

brancos e pretos pàrá!ÉjÍÍJ$
VENDEM

J. Bruno, ilulon it CV
5—10

¦6.
1619

xm>°h m.
de chapéus de palha para se-

nhoras. ' -f
MENDEM \- Xé

J. Bruno, Abdon &C*
-10

¦M3r'' :xx

. .MUI»
...»'¦¦¦-.. "' • -»l V .ifc.'.,. ¦ ¦

gaspeadas de couíO^ lustro
e outras qualidades páiasefthd-.!¦¦.¦'' ,.¦ !,¦.¦-»'.¦¦¦.¦¦¦¦-¦'¦¦.-','¦.. ¦¦X'-ras. . ,x ¦-*'

VENDEM

/. Bruno. Abdon & fjM.
ò--\0 ; -rX ':':'X .../ x..,\

*S 1609 .
BOTINAS P0LLACE

superior, de b|zer_o?para hp-
mens, vòndom á 128000.

J. Bruno. Abdou a €,'
0—10 •
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•3 Libertador.
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Sflo quasi passados dous me-
zes, depois ria data, memora-
velmonto triste do 30 de Julho
passado.

Como ó possivol quo o pu-
b.lico nào se recordo mais do
fado, quo lembra aquella da-
ta,—-aqui o ropetimos: foi a
vergonhosa campanha cloito-
ral, quo dou om resultado a
reeleição do Sr. Rodrigues Ju-
nior.

•\p'v/ tanto tempo, e apezar
da indi libro ura publica, o Cea-
rrnse, órgão otficial, e jornal da
família Paula Pessoa, nào ces-
sa de atroar ecos, torra o mar
com os clamores do um enthu-
siasmo affectado polo quo elle
chama—esplendida victoria do
prestigioso chefe do partido Ube-
ral!

Ainda agora o simples reco-
uhecimento dos poderes do Sr.
Rodrigues Junior. como depu-
tado eleito pelo 4." districto do
Ceará, foi motivo para a folha
oflicial empunhar a buzina da
fania, e gritar aos quatro pon-
tos cardeaes do hemispherio—
que o ministro venceu por
grande maioria!

Quo novidade ! Que admira-
vel influencia! Que extraordi-
naria importância!

Dito e repetido semelhante
boato tora d'aqui, parecerá tal-
vez que esse Sr. Rodrigues Ju-
nior é um portento, e que o
seu partido representa a*maio-
ria da provincia!

Entretanto, quão distante
está da verdade esse louco ala-
rido do jornal official ?!..

No Ceará ninguém se iIlude
com uma talp/tos/i/íorecc/icia.Não
ha quem ignore o modo igno-
minioso, baixo e miserável,
por que foi eleito o Sr.. Rodri-
gues Junior.

O interesse armou a caballa
* e o prestigio do poder rematou

o indigno triumpho.
As pateutes da guarda na-

cional, promettidas asdesenas,
corriam pareiha com a moeda
sonante. Por cauza das paten-
tes abriu-se larga subscripção
pecuniária, para occorrer as
despesas da eleição do raiuis-
tro. Os pretendentes aos ga-
lões correram presurosos com
o dinheiro e com o voto.

E, assim foi feita a campa-
nha eleitoral do Sr. Rodrigues
Junior.

Alem a"isto, quem não sa-
be a somma fabulosa, que eus-
tou ao fatuo ministro a sua
reeleição?

Elle que o diga com igual
sinceridade, com que tem sen-
tido o enorme abalo causado a
sua pequena fortuna particu-
lar.

Depois a coudueta cynica e
escandalosa da administração,
que sob falsos pretextos mili-
tafísou tedo o 4." districto,
commettendo alem disto toda
à sorte de prevaricações, licen-
ciando empregados públicos, a
quem converteu em caballis-
tas officiaes, e enchendo-os de
dinheiro, para comprar eleito-
res., •-.

Em vista de quadro tão tris-
te quanto degradante, melhor
seria qne a folha oflicial guar-
dasse profundo silencio, dei-

Ejcando áôs seus correspònden-' 
tes.bajuladores a tarefa de íe-
vantarem hpzannas á imagina-
ria victoria do infeliz Sr. Ro-
drigues Junior.

Releva amda nota*r—quo üãu
ha a minima importância, nem
motivo para admiração- n'esse
triurapnodo ministro, quando
mesmo elle fosse real, e resul-
tado de um pleito regular e
honroso. E

O Sr. Rodrigues Junior é
poder, .representa-o "se.u 

parti-
do, de posse do grande cofre
das graças. Onde, pois a rá-

•/.no para se dUor quo voucon,
por força do sua influencia o
prostigra otficial? • ¦¦'>¦ ¦¦ '"

Ora.ooiivom quo o Cearense
tenha mais sonso, não faz-mdo
do um faelo vergonhoso » de-
pononto pura a provincia thomn
obrigado do louvarainhas c
ovaçóos estultas.

A reeleição do Sr. Rodri-
gues Junior é a expressando
abatimento publico, o a prova
mais incoucussa do servilismo
da maioria oflicial do 4." dis-
tricto.

A historia ha de registrar
este acontecimento como o

xemplo mais vivo da corrup
cão do uma sociedade.

(ÀZETILHÀ
Va ra bens.. —A Consi it u irão

entrou hoje uo seu 21.p anui-
versa rio.

Este acontecimen to dá-lhe di-
reito ao mais amplo regosijo,
porque recorda um passado glo-
rioso, cheio de luetas o sacrifi-
cios.

O illustrado orgam conser-
vador não teve somente a ven-
cer as difliculdades que são iu-
herentes á vida da imprensa
entre nós.

Collocado íio ostracismo que
lhe trouxe a subida dos seus
adversários politicos ao poder,
elle aífez-sc as luetas daadver-
sidade e deu provas as mais i-
ncquivocas de seu heroísmo e
abnegação.

Luctou contra o poder e de-
feudeu os interesses do povo.

Fez mais ainda: depoz a
bandeira de sua politica no ai-
tar da pátria e esqueceu o a-
raargor- das luetas partidárias
para confraternisar-se com to-
dos os collegas da imprensa
cearense na grandiosa empre-
za da libertação da nossa capi-
tal no dia 24 de Maio.

Foram notáveis os serviços
que prestou á cauza da liber-
dade, e si no futuro não vale-
rem ao illustrado collega um
brasão de nobreza e gloria,
também nunca lhe pesarão na
consciência, como os remorsos
do precito que disse— Excepto
nós, quando toda a imprensa
cearense exhibia as probas do
seu patriotismo.

Por mais titulo cora que se
recom mondou á benemerencia
publica, temos o dever de diri-
gir-áConstituição a mais intima
saudação e as felicitações mais
sinceras pelo seu 21 ° anniver-
sario.

Que o torne cada vez fée.uudo
e auspicioso a benção do ceo e
o reconhecimento do povo.

Homem sinistro.»—O Sr.
Benjamim Manivao de Oliveira
o Mel tem as mesmas proprie-
dades deletérias e fiagiciosas do
judeu errante.

Onde quer que pise, oceasio-
na uma desgraça, um suecesso
lamentável.

A Comarca de Pacatuba es-
tava em plena paz, e nada ha-
via que alterasse a tranquilida-
de publica.

Hontem porem o dito Mani-
vão lembrou-se de ir alli e an-
tes de sahir viu logo o effeito
de sua viagem.

Miguel de Alcântara abriu
lueta com Francisco Raymuu-
do. e o feriu mortalmente com
uma facada.

O povo porem acudiu em de-
feza-dá victima e prendeu o cri-
minoso em flagrante delicto.

E assim ainda uma o Sr. Ben-
jamim Manivão cobriu de san-
gue a sua chefatura de policia-

No uia jjorein em que o Às-
haverus policial deixar o exer-
cicio, o crime desapparecerá e

—Delegado do, Vargo-Ale-
gro, Antônio Duarto Pasmos.

Autoridades n o viu,-
Foram nomeados :

—Subdolngudodo Itans, Joa-
quim Rezerra da Rocha ;¦—Idem do Assaró, Manoel
Rodriguos Firmesa;

—•Delegado do Varzo-alegro
Joaquim da Costa Silva*,

• VA Supplente José Ale-
xandro do Meneses;

--Subdelegado, A useimo
.Moreira do Souza Braga ;—Supplentes:

l.° Francisco da Rocha Ma-
galhãçs;

2." Pompilio Madeira Bar-
ros;"ÒA U.irtholoineu Alves No-
josa.

A* Cidade de Mossortf —
O nosso prosado amigo ür. Al-
mino Alvares Aftbnso que foi
óm commissâo assistir ao acto
darodempção do 1.° municipio
que se liberta na província do
Rio Grande do Norte, não levou
as mãos vasias.

Não sómento os libertadores
cearenses, mais também diver-
sos cavalheiros desta capital,
commularam-no de presentes
para a nobre cidade de Mosso-
ió.

O Exm.0 Sr. Dr. Satyro do
Oliveira Dias subscreveu
lOOfjOOO e a este valioso dona-
tivose reuniram outras contri-
buicões' que pérnserára a som-
ma total de 400JÍ000 rs.

A «Libertadora Cearense»
mandou ásua irmã ura livro es-
pecial e primorosamente encar-
deuado para se escrever a acta
da libertação de Mossoró.

O «Club dos Libertos»' no
mesmo pensamento ofltereceu
uma magnífica penna de ouro;

A «Libertadora Estudantal»
fez presente d'um primoroso
tintei ro.

As sociedades «Fraternidade
e Trabalho» Perseverança ePpr-
vir também deposeram suas
preciòsasoffe-reiidas no altar da
liberdade, para darem .sole nane
testemunho de seu áppreçoá
Mossoró*. ,-i

Os Srs. Sebastião Mestrinhó
e Joaquim Cahn enviaram suas
saudações nas oflertas quc.fi-
zeram a nobre cidade.

Os maestros Simplicio Mon-
tezuma, Pedro Gomes e Horcu-
lano José de Almeida corapo-
zeram bellissimos hymnos, que
dedicaram á Sociedade. Liber-
tadórà Mossoroense, para que
ella soleranisasse com um no-
vo cântico a sua brilhante vi-
ctoria em favor da Liberdade.

Por esta forma significaram
todos os corações generosos a
importância que ligam aos
seus irmãos do Rio Grande do
Norte, e pela voz eloquentissi-
ma do seu orador, o nosso ami-
go Dr. Almino Alvares Affon-
so, elles fasem traduzir os sen-
timentos mais Íntimos de seu
apreço e veneração ao povo que
se ennobrece pelo mais esplen-
dido dos commettimentos so-
ciaes.

Libertadora Cearense.
—Com este titulo, diz o iorjial
do Recife de 16 deste mez, aoa-
ba o actor Lima Ponante de cs-
crever ura drama de propaganda
abolicionista, para ser repre-
sentado no dia 28 do corrente,
anuiversario da lei do elemen-
to servil.

O drama prende-se á historia
da propaganda abolicionista do
Ceará e recorda o movimento
havido nas praias dessa provin-
cia quando o povo o osjangadei-
ros se oppuzeram ao embarque
dos escravos.

O nome do autor, que tem
eni^ueciuo o th atro nacional
com tantas outras producções
de merecimento, recommenda

da Assomblòa Provinpiaj o*
roparos' noaiWarios, orçados na
quantia do 780000, quo davam
sor liínçadus á conta da verba
«Obras publicas »

Proeltimiis. — Na Egreja
Cathedral deS. .loeóproolaraou*
Sc oral.' denunciução o casa-
mento de s

—Pedro da Silva Dantas com
Theresa de Jesus Dias j

—Francisco Cezar do Nasci-
mento com Isabel Maria do
Hungria;

—Cyrillo Alves da Costa com
Joanna da Silva Maia.

—Mostrou-se solteiro, livro o
dosirapidido Antônio Joaquim
Machado

Ile Símio Ia Anua. --Acha-
se nesta capital o nosso amigo
o consocio libertador Ignacio
Ottoni Arraos-, residente om
Sancta Auila do Brejo-grande.

E' um onthusiasta da liber-
dade e bons serviços tem pres-
tado á Sociedade Libertadora
Sanct'A.n_ nense.

E' com verdadeiro praser que
saudámos ao dedicado amigo.

.liais um progresso.—
Sob o testemunho da Folha Nova
da Corte, o nosso collega da
Constituição noticia que:

«Concedeu-seautorisaçãoaos
Srs*. Uenry Cummins, George
Roberts o George S. Cox para
estabelecerem communicações
telegrapliicas entre a cidade da
Fortaleza, no Ceará, c os Estados
Unidos.»

Muito bem! Que por foliei-
dade nossa não sede moro a rea-
lisação desse utilissimo pro-
jecto.

Alfândega.—-Pauta sema-
nal, de 24 á 29 de Setembro de
1883:
Aguardente, litro 120
Algodão, 390

« resíduos, 170
Assucar mascavo, 090
Café pilado, 290
Carne secca dó sertão, k 1#000

500Cera de carnahúba, k
em

velas, k 800
« de abelha, 440

Couros de boi, salgados,
13 k, 620

« espichados, 520
« dc carneiro, 280

Couriiihos.k. 280
Goram a elástica (borra-

cha) 10350
Gomma elástica de man-

gábeira, 820
Ossos de qualquer qua-

lídade, k. 020
Chifres de boi ou vacca, 020
Caroço de algodão, 015

« de mamona (car-
rapato) k .'•' 050

Km fia vor dos escravos.
—O ministério.dà Agricultura,
Commercio e Obras publicas
expediu em 20 de Junho ultimo
a seguinte circular aos presi-
dente de provincia afim de que
a cumpram e façam cumprir
pelas autoridades incumbidas
da classificação de escravos :

—Circular n."3.—111 m. Ex rn.
Sr.—Consta a este ministério
que, para o firn de obter prefe-
vencia na classificação dos es-
cravos que têm de ser liberta-
dos pelo fuudo de emancipação,
muitos d'elles se casam duran-
te os trabalhos das juntas, re-
sultando d'ahi que estes são fre-
quentementealterados e se pro-
longam, com prejuízo da exe-
cucão da lei.

m

Urgindo pôr termo a esse in-
conveniente, sem quebra do di-
reito dos classificandos, decla-
roa V. Exc. que servirão de
base á classificação a matricula
e respectivas aunotações até o
primeiro dia da reunião das
juntas, não se attendendo ás ai-
terações posteriores,.e ficando
salvo, em todo caso, o*direito de

.11»ve eontpM por me*,*.*
Foi.aborto um credito du quan-
lia do 0:21)43038 róis. --ondo
140H000 a verba «corpos uspu-
ciaes» 2:7488332 a do «corpos
arregimentados» ; 4:1133304 a
do praças do prot o 2.202<f312
a de «etapas» do ministério da
Guerra atim de efleetuar so o
ajuste de contas dos vencimen-
tUs do 11." Hutalhrto do lulan-
teria no moz do Junho anterior;

Oh si p Magalhães quo com-
manda esse batalhão, fosse um
bravo, valia a pena a despesa.

1%'aturalisaciio.—Natura-
lisou-so cidadão brasileiro, po-
rante o Ex."" Sr. Presidente da
provincia, o subdito allomão
João Carlos Frederico Klang-
wald, negociante de seccos o
molhados n'osta capital.

Abraçamos ao brasileiro por
gratidão.

ilias euibiras.—No dia 22
foi recolhido preso, por se achar
processado no termo de Lavras,
por crime do homicídio, o indi-
viduo de nome Manoel Lopes
de Olivoira. Foi remottido para
osta provincia polo Ur. Chefe
de Policia da do Piauhy.

•.'ussngciros. — Entrados
ante-hontem dos portos do nor-
te no vapor «Gurupy» :

André Avelino, sua senhora,
4 filhos e'4 sobrinhos, Manoel
Ferreira Lopes (preso), 2 pra-
ças, Aniceto Cruz, Miguel
Souza Castello Branco, Maria
Emilia Castello Branco, An-
tonio Borges Castello Branco,
Delíina Justina Mello, Berija-
mim Gonçalves Lemos, Padre
Francisco Motta Souza Auge-
lira, Francisca Motta Angelim
e 1 creado, Dr. A. A. Milton,
Severo Ferreira de Souza e 1
filho, Ernesto I). Albuqueque,
1 filhoe 1 creado, Miguel Fran-
cisco Rocha, José Joaquim de
Gouveia e seus filhos João d
Julia, Amarilia Theodolina
Passos. Nemezio Augusto de
Carvalho, Valdivino Peixoto,
Cosmo Peixoto, José Baptista,
Thomaz d'Aquino Junior e ò*
menores Ursulina o Hormo
genes, José Joaquim Figueira
Lima, Antônio dos Santos Mel-
lo, Francisco Mello e Antônio
Joaquim Gonçalves Miranda.

B*ara o Morte.—O vapor
G urupy fei xa hojo suas malas
na Agencia as 5 horas da tar-
de e as 6 segue para os portos
dc sua escala,

Fará a panella.—Abate-
ram-se hoje no matadouro pu-
blico 32, bois 10 porcos o 2 car-
neiros.

Registro mortuaria.—
Falleceram e tiveram sepultu-
ra no cemitério de S. .loão Bap-
tista no :

Dia 22.
60 Alexandrina Maria do

Espirito Santo, parda, • 23 an-
nos, viuva, Quixeramobim,-—
febre typhoide.

61 Raymundo, filho legiti-
mo de Raymundo Pereira
Maia, brauco, 2 annos, Forta-
leza,—tétano.

Dia 23.
62 Luiz, filho natural dc

Maria do Espirito Santo, par-
do, 1 mez, Fortaleza,—coque-

do pessoas das mais gradas da
sooiudado Paruhybaua, que ia
proceder a leitura da curta do
liberdade quo espontancamon-
to havia concedido o Sr. Ma-
nooi Odorico Cavalcante d'AU
uuquorquo a sua unica osorn-
va Condida, desistindo tam-
bom dos direitos quo tinha so-
bre 5 filhos da dita escrava.

Houveram applausos estron-
dosos por todo o auditório o
bonitos discursos, o em segui-
da a esto acto philautropico,
cantaram o hymno maçonico
as distinetas o sympathicas fi-
lhas do digno cônsul do Para-
guay FloriposClomcntino Au-
gusto Roza, sendo acompanha-
do no piano pela iutelligento
filha do honrado negociante
dosta praça, o Sr. Adolpho Eu-
gênio Soares.

Parabéns aos moços briozos
que fazem parto da socieda-
de «Lealdade e Perseverança».

Um cearense.

TRIBUNA DO POYO

lu che.
63 Nazareth, filha natural

de Raymunda Maria da Con-
ceição, parda, 5 mezes, Forta-
leza,—sarampo.

CORRESPONDÊNCIA
Parahyba, 18 dc Sclèinltrò dc 83.

FESTA DE LIBERDADE.
I

No dia 8 do corrente mez te-
ve lugar a sumptuosa festa pe-
lo primeiro anniversario da lo-
ja maçoiiica «Lealdade e Per-o sangue humano não escorrera o seu novo trabalho, o qualain- rec amação por parte d'aquel-

mais do ferro homicida. |da mais augnn-nt-r de valor por les escra ves cuja classificação severança».
Diinittidos.- Enjoaram o envolver um assumpto dé ma- fôr prejudicada por falta de re-| Pelas 8 1/2 horas da noite

cargo e pediram dimis-^ão dé : ximo alcance e grando impor- gisiro de faetos anteriores á re- foi solemiieincnte aberta a ses-
—Sub teiegado de Itaus, Jò-, tancia aciual.» união de que se trata.—Deus são festival pelo illustre Veue-

sé Vicente Bezerra ; j llepuros. -O engenheiro Guarde a V. Exc.—-Affmso A. ravel da mesma loja, Francis-
—Idem do Assa ré; José Fer- da pmyincia foi autórisado a M. Penna—Sr. presidente da co de Brito Lyra, o qual fez

naudes de Sampaio ; -mandai- proceder no edifício p. o vincia do Ceará. constar ao immeiiso concurso

885
\n Aaiinistrador do Ce-

mitorio.

V. S. tom razão. Aquelles
rozarios no cemitério, sem sua
licença o as barbas de V. S.
são mesmo um crime de leza-
humanidade; porque me disse
o Zé Malagrida que a cousa foi
mesmo uma cncommendoção
angélica.

O Estcvcs.

886
Proclamas.

Na congregação Pr-esbyte-
ria na á rua do Senador Pom-
peu n.° 59, hontem 23, pro-
clamou-se pela 3." e ultima vez
os casamentos do Sr. Ricardo
Vieira Couto cora a Sr.' I>.
Thereza Delfina de Jesus e do
Sr. Conrado Mayer cora a Sr.*
Ü. Maria Gomes da Silva, sol-
teiros e residentes em Mossoró.

887
Edialogo a respeito do liai-

le do dia £tt do correu-
te.

Então senhor M... uão vai
ao soirée dos rapazes no dia 26
do corronte?

—Não, Ex.ma.
—Porque? Porque, respou-

dia o Sr. M., não quero encon-
trar-mo com um tal Marianno
Nunes GRAVIDADE, sujeito
petulante, que toma carraspa-
na e dança até o suor da cirou-
Ia passar-lhe a calça...

A conversa tomara este ca-
minho quando eu acabei de
acender o meu cigarro, defron-
tedajanella e fiz-me ao cargo ;
porém como dou-me na dita
casa. lá voltarei, e então a bis-
torià será mais cumprida.

O Farello.

830
A. boa saúde.

Os Ill.mos Srs. Dr.8 em medi-
cina—Tarquinio Lopes Costa
Rodrigues, Ribeiro da Cunha,
Silva Maya, Martins Alves,
Belfort Rosco e Lima d'Aguiar
—Attestão a utilidade, a puri-ficação do sangue pelo Vinho
Depurativo de Azevedo FilÈò;.
ftodos os.- attestados achão-ses
descriptos nas direções qua a-
corapanhão cada vidro),.

Previnimos aos enfermos que
quando usar do Vinho depu-
rativo, deve usar pelo menos
uma vez por mez ou duas üzar
conjuntamente com vinho as
piiulas purga ti vas do cirurgião-
MATTOS já fallecido, para o.
eífe.ito ser o raaisappurn.io uns-,
sivel.

O uso das pilulas, traz a van--
tagem de trazer sompro o veu--

ítre livre.
i Portanto, com mais esse au--
xilio repetimos, us que presão.
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a boa saúde o a trauauilidade
do oijiirito, usai o vinho dopu*
rativo quo oboterois a regeno-
ração do fiaugue deteriorado

ATTESTADOS s
Antônio dos Santos Jacintho,

doutor om medicina pola Fa.
cuidado da Bahia.

Attesto que o vinho dopurati-
vo do Sr. Pharraaoeutico Àzo-
vedo Filho, empregado com
provoito, nas goramas, uns ul-
coras vonorias, nas dores noc-
ternas dos ossos, nas manifos-
tações syphilitican da pelle,
attesto mais quo conheço a
formula d'e8se vinho que mo
foi mostrada em confiança o
n'elle mio contem substancia
alguma quo soja prejudicial ao
or_ranismo.—Maranínlo 11 de
Setembro de 1882.—Dr An-
tonio dos Santos Jacintho.

Deposito no Ceará.

i-il______________ ébüBMMH i'
Libertado*.
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lt. Silva.
59—Rua Formosa—59.
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.laliiiu.

Pode-se ao cabeça secca A.
Mendes de Maranguapo, quo
importe-se com sua vida. Dei-
xe a herança daquellc, do quem
vomicô foi vaqueiro de porcos.

Ouviu?
Si eu trouxer a scena a-

proesas do Vieenlinhc do Drrr.
Cerurgião Dentista; voraicè mor-
re damnado.

Ouviu ?
A hypotheca da casa de se.u

cunhado J. P. Martins é uraa
verdadeira ladroeira. O cora-
mendador pode anida vingar-
se.

Ouviu?
Recolha-se aos bastidores,

seu cabeçasecca.
Setembro, 1883.

O vizinho.
3-4

Aos Illm.0
8.68
Srs. professo¦
res.

Constando-me que em algu-
mas escolas, tanto da capital
como do interior sc tem recu-
sado a admissão das t.° o £.°
livros de leittir.., de Lande-
lino Rocha, na supposição de
que os únicos approvados são
os do Abílio; peço licença a es-
ses dignos funecionarios para
lhes declarar o seguinte :

Os PRIMEIRO e SEGUNDO
LIVROS ÜE LHITURA, de
Landelino Rocha foram appro-
vados e acceitos pelo respecti-
vo Conselho Litterario, e man-
dados admittir em todas as es-
colas pelo Ex."" Sr. Presidente
da província, como consta do
edital da Directoria Geral da
Instrucção Publica, do anno
passado.

Estão, pois, legalmente a-
• doptados aquelles preciosos li-
vros para o ensino, primário.

Alem do incontestável mere-
cimento d'elies, ha a vantagem
de serem mais baratos do que
os de Abílio. 30 por cento.

Deposito n'esta provincia na
LlBRO-PAPELAUIA de

- Gualter R. Silva.
Fortaleza, rua Formosa, 59.
3—10
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Vinh» Depurativo.

dé Azevedo Filho.

Coin quanto avultem os pre-
parados regenoradores do fluido
cia vida—tanto estrangeiros co-
rao naciònaes e apezar do me-
recido credito que alguns d'el-
les gozão, animamo-nosaapre-
sentar b nosso Vinho Depura-
tivo, e portanto fazel-o entrar
era competência com os seus
cougene res—po r que esta mus—
convencidos dc suas virtudes
eminentemeute depurativas.

Acima de quaosquer outras
moléstias as Escrofulas e prin-
cipalmente as Syphiles, alte-
rüo tão profundamente a massa
do sangue que _óo uso do uraa

jUiodlo-Oâb h»m dirigida o mo*
dicameutos oiiortf ioo., poderão
reconstituiu e oomo a altera-
oilu dovida a pro.ençu do Virm
,M ussooia ii anemia ou empo-
brocimento do sangue, (Tubi
procede a vantagom do reunir
aos depurativo» o., tônicos, (ira
o..su que o nosso preparado sa-
tisfaz cabalmente, porque o vi-
nho nello empregado ulem de
ser generoso é importado cx-
cluvomonto paru sua confec-
ção.

Por outro lado, temos ainda,
a repugnância que grande par-
tc dos dopurati vos causáo;o que
ó motivo para muitas pessoas a-
bandonarom o tratamento prós-
cripto Si, portanto, o plior*
macoutico onconlrar um meio
do substituir o máo gosto por
sabor agradável sem alterar os
effeitos tlicrapeuticos terá du-
piaui0ntü üúüpçiiíuü paru o ali-
vio dos doentes, o isso foi o
quo com o nosso Vinho de-
pura ti vo—Consegui mos.

Poderíamos desde já apresen-
tar os resultados úteis quo tc-
nos tirada com o nosso prepa-
rado, porém abstemo-nos (por
emquanto) para dar lugar aos
honrosos attestados dos homens
de sciencia, attestados que ire-
mos publicando em vários nr-
ti gos.

ATTESTADOS :

Josc da Silva Maia, cidadão
brazileiro, doutor em medicina
pela Faculdade de Paris.

Attesto que o Vinho Depu-
rativo do Sr. Pharmaceutico
Azevedo Filho cum bom e útil
preparado que cora vantagem
podem ser approveitados no
rheumatismo o nas affeições
syphiliticas.—Maranhão 8 de
novembro de 1881.—Dr. Josè
da Silva Maia.

DEPOSITO NO CEARÁ.

Libro—Papelaria de

Gualter R. Silva.

S__--RU.\ FOR_.OZ_.—89.

823
Moléstias de pelle.

A tintura Ante-herpotica
preparado do Pharmaceutico
Azevedo Filho, que já possue
grande numero de attestados
dc prompto e optimo resultado
doçura, é aconselhado exter-
namente nas seguintes moles-
tias :

Erapiugens, tinhas, pannos
eetc.

Ainda uma vez aconselhe-
mos aos que soffrerera e que-
rendo seguir este tratamento
indicamos.—Deve t&mbem fa-
zer uso do Vinho depurou-
vo—de Azevedo Filho, porque
a cura será completamente ra-
dical

DEPOSITO NO CEARA'
Libro-papelaria—Gualter B.

Rua Formosa n° 59

—-Leve o quo qub.e.",..un.onv,
contanto que nflo falte,

N'.s_a noite o honrado sapa-
teiro, dirigio-su il ea_a do de-
fonte. Dentro, vô o cadáver na
curau debaixo do lençol, o com
o rosto li vido meio escondido
por ura lenço.

O sapateiro faz o signal da
cruz, roza o principia a traba-
lhar. A meia noi'c levara-lhe o
café o ura copito de aguardou-
te. O hornom bebo, o sentindo-
so bem disposto começa a can-
tar emquanto vae batendo a
sola.

N'isto o cadáver levanta-se,
senta-se na cama e diz com voz
cavernosa:

—Quando so vola um defun-
to, não so canta/.

O sapateiro fica atrapalhado
um instante, mas logo recobra
o sangue frio e vibrando no fi-
nado uma valente corVeiada
cora o tirapé, responde no mos-
mo tom:

—Quando sc está morto, não
se falia. Exousamos de dizer
quo o defunto resuscitou immc-
diatamente.

a
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sobrado, de lijollo o tolhi), cora
trez portas de frento e fundos

VARIEDADE

Uni beijo antes de partir.

Uraa dama pertencente á ai-
ta aristocracia entrou ultima-
mnnfn am uma !/•.!.*_ _-v.....» --*% _•*_••_¦__iuwti ... .-<4 -iuu __V*|.» OIIUU OU il.lj*

dem composições musicaes, e
comprou algu mas que tinha ca-
racter sentimental, que lhe dc-
ram mais no goto e ia já para
se retirar quando reflectindo,
disse aocaixeiro:

Quero ura beijo.antos de par-
tír.—O que minha senhora ?
exclamou o rapaz boqui-aberto
e todo tremuras.

—Preciso, repetiu a Marque-
za cora vóz firme, quero um bei-
jo antes de partir... um só bas-
tara.

A jovem dama fitou os seus
lindos olhos no caixeiro petri-
ficado. Sem revelar a menor
emoção, reiterou o seu pedido
pela terceira vez : depois acres-
eenton :

—Si não m'o podeis' dar ho-
je, voltarei ura dia d'estes.

O caixeiro, louco de conten-
tamento, estendeu os braços,
todo lépido e delambido, para
apertar a Márqueza, ao mesmo
tempo que lhe imprimia na fa-
ce mimosa o osculo pedido.

A Márqueza mostrou-se, po-
rém offendida e quebrou na ca-
beca do atrevido caixeiro a sua
elegante sombrinha.

O. desfecho d'este incidente
teve lugar no dia seguinte no
tribunal correccional.

O magistrado mandou soltar
o infeliz rapaz logo que ouvio
a explicação. Um beijo antes de
partir era o titulo de uma wal-
sa muito em voga, cuja exis-
tencia o réo ignorava.

Eneyclopediana.

Pediram á Fontenelle a di-
finição de uma mulher bella:

—Uma mulher bonita, res-
pondeu elle, é o paraizo dos
üíüüs, o iuiêrno ü uima, e o
purgatório da bolsa.

*

O sapateiro valente.

Havia n'uma cidade de Fran-
ça um sapateiro que tinha a
obsequiosa mania de velar os
mortos.

Um dia uns poucos maga-
nões lembraram-se de lhe pre-
gar um susto.

N'essa tarde, chega-se ura acr
pé d'elle, e diz-lhe :

—Você não sabe, fulano mor-
reu, (era um dos da conspira-
ção.)

Morreu ! pobre rapaz 1 tão
alegre nue elle era. Perguntou um amigo a nu-

Poise verdade, e como «11a tro, que animal era mais pro
tera família, você fazia uma prio para sacrificar ao amor

Um bispo viajando em sua
carruagem, encontrou um
franciscano a cavallo;:

—Em que tempo andou S.
Francisco montado? . . . lhe
perguntou o bispo cora um
sorriso maligno.

—No tempo em que S. Pe-
dro andou de carro, respondeu
o frade.

*

ANTI.HI. liKhilh.

Quando Amaro era solteiro '
Namorava p'ra oi.hur,
Casou-se Amar» | o namora
Pura quuudo enviuvar,

* ¥
Um certo fidalgo, bom conhe-

cido por grando caloteiro, a-
ohando-so uma vez gravemente
enfermo, dizia a seu confessor,
que a única merco quo podoriaa Deus ora quo lhe prolongassea existoncia ató quo ollo pagas-se todas as suas dividas :

—O motivo étão justo, lho
respondeu o confessor, quo cer-
tamento Deus attenderá aos
vossos rogos.

—Oh ! si elle mo fizesse esta
graça, respondeu o muribundo,
ficava segurodo que nunca mor-
reria.

Vós nunca abristes a bocea
na câmara, dizia um deputado
a outro seu collega.

—Enganai-vos, lhe respòn-
deu este, os vossos discursos me
produzem sempre este effeito.

*

Ura devoto de Baccho respou-
deu cora o seguinte raciocínio
ao confessor, que o reprehen-
dia do seu vicio, declarando-lhe
que nunca poderia esperar a
sua salvação, emquanto sc en-
tregasse a esta ignóbil paixão.

Meu padre, lho responde
o penitente, o bom vinho faz o
bom sangue: o bom sangue
produz a satisfação; a satisfação
faz na cer os bons pènsámen-
tos; os bons pensamentos produ-
zem as boas obras; eas boas o-
bras conduzem os homens ao
céo; portanto o vinho ó a origem
de todos os bens.

—Amcn. disse o bom do pa-
drejá convertido pelo peniten-
te.

*

QUADRAS POPULARES

Sempre estaes adeus adeus,
Com esse adeus rae mataés;
Queira Deus não digas tú
Adeus, para nunca mais?

Ninguém se julgue feliz,
Ainda estando em bom estado;
Pois vem a tgranna sorte,
Faz de um feliz desgraçado !

Eu hei de amar o bom,
Diga o mundo o que quizer;
Quem ama, não quer conselhos,
Quer só tudo que o amor quer.

De que serve um pingo d'agua
Entre dous rios correntes?
De que serve um amor firme
Fora da vista da gente ?

Amores, amores...

E* do amável poeta João de
Deusa seguinte poesia.

Não sou eu tão tola
Que caia era casar;
Mulher não é rola ;
Que tenha um só par:

Eu tenho um moreno,
Tenho um de outra côr, .
Tenho um mais pequeno,
Tenho outro maior.

Que mal faz um beijo,
W - ra r» f\ tr\ e\ «-• r\ ,I/\.«_..« ciuaunci uuuu

Desfaz-se-me o pejo,
E o gosto ficou ?

Um delles por graça
Deu-me um, c depois, .
Gostei da chalaça,
Pagei-lhe com dois.

Abiaços, abraços
Que mal nos farão ?
Si Deus me deo braços,
Foi essa a razão.

Um dia que o alto
Me vinha abraçar,
Fiquei-lhe de um salto
Suspensa no ar.

Amores,, amores,
Deixál-os dizer;
Si Deus me deo.flores.

m "»«'»-M| M_ IIJVII-. V VV,.«..| _»_"
Alton Mor.r,_w [trez portas de frento e fundos

Um raooiruüutn n'nma iüju«tô meio quarteirão, sito enra.
fazenda*. V» do Ferreira n." 18, pelo lado
-Tora chapéo que mo sirva? do norte, avaliado em deieieil

obra de misericórdia, si lhe fos profano, e respondeu-lhe aquel-
se velar o corp íe quo o earangueijo, pi-rque Foi para as colher.

—Vuu sim I Ora porque não n. o ha um meio ínaisoe.to pa a' Eu tenho um moreno,
havia de ir? Mas corno tenho tudo ir para traz a um homem,, Tenho um de outra-côr;
muito que fazer, si lhes parece, do que andar namorado. (Tenho ura mais pequeno,
levo o trabalho. 1 Tenho outro maior.

defaxo
~T_  .........

porgunt» elle ao freguês..
—Tenho tafotil, respondo o

caixoiro com ariippareutomen-
tc sei io, mas na verdade grace-
judor.—Dcixo-mecá vôr.

O caixoiro apresenta uraa po-ca do tafetá.
—Corto-me um metro, diz o

roceiro.
O caixoiro lho satisfaz o podido, e o roceiro cobro a cabeça

com o tafetá, cujas pontas lhe
cahem como um véo pela cara
abaixo; tira-o depois o arremo-
ça-osobro o balcão.

—Não me serve, «.junta ollo;
tom as abas muito mollcs.

E põe-se ao fresco, deixando
o caixoiro mystificado.

S. PEDRO VIVO.

Na cidade do Porto, uo dia
de S. Pedro, á noite houve uma
grande desordem por causa dc
uma procissão na qual figurava
um S. Pedro dc carne cosso.

Em uma padiola levada ás
costas de quatro homens, collo-
cou-se sentado era uma cadei-
ra ura outro coberto cora uma
capa de panninho vermelho,
tendo na cabeça uma mitra, e
sustentando era uma das mãos
um molho de chaves o. na outra
a respectiva cruz. Para que na-
da faltasse á parodia,o liomcm
que fazia de santo, ostentava
umas compridas barbas e uma
cabellcira com reluzente calva.
Era redor da padiola, diversos
indivíduos conduziam archò-
tes, e atraz seguia grande mui-
tidão, entoando.ao som de vio-
Ias, canções populares allusi-
vas ao S. Pedro.

O cortejo sahirá de uraa casa
de Miragayae chegava no meio
de grande gritaria á rua das
Taipas, quando foi surpi;endido
por alguns policias. O S. Pedro
saltou do palauquim e arras-
tando a capa, metteu-se pelaviella de S. Roque, refugian-
do-se em uraa casa, emquanto
que os policias tratavam de
prender os principaes persona-
gens da festa.

As mulheres, donas da re-
ferida casa, vociferavam, cia-
mando que quem mettera os
maridos naquelle sarilho fora
o S. Pedro; os homens recusa-
vam dar-se á prisão, pretex-
tando que quem devia ser pri-
meiro capturado, era S. Pedro-,
emfim, o tumulto ia tomando
taes proporções que foi neces-
sario recorrer á guarda do tri-
bunal militar para o serenar 0
fazer algumas prisões.

Quanto ao marmanjo que
figurava de santo, só depois de
certificar-se que já não podia
ser perseguido é quo sahiu de
casa da Magdalena por arre-
pender, protestando de si para
comsigo que nunca mais an-
daria em audas, nem de mi-
tra.

EDITAES
.-1643-

Copia. — O Doutor Joaquim
Barbosa Lima, Juiz de Di-
reito da primeira vara eivei,
da comarca da Fortaleza,
capital do Ceará, Official
da Imperial Ordem da Ro-
za e Cavalheiro da de Chris-
to, por Sua Magestade o
Imperador, etc, etc.

Faz saber aos que o presente
edital virem, que, era 20 dias de
pregões e 3 de praça ate 18
de Outubro próximo vindouro,
do corrento anno, as 12 horas
da manhã, na casa da Câmara
Municipal desta Cidade, serão
arrematados por quem mais
der e maior lance ótterecer, em
vista das avaliações existentes
em poder e cartório do escri-
vão que este subscreve, os pre-
dios segúiutes: uma casa de

oontos de róiij um sobrado
contíguo, de tijollo e telha,
com trez portas do frente e fun-
dos até moio quarteirão, ao la-
do do sul, sob o mesmo nume*
ro avaliado om dez contos de
réis; ura sobrado sito a rua
Formosa, do tijollo o telha,
cora trez portas do frente, n.*
115, com fundos correspondon-
tes aos da praça do Forreira,
avaliado em trez oontos de
réis; uma casa térrea do tijol-
lo o tolha, com trez portas de
frento o fundos para os da pra-
ça do Ferreira n." 117, avalia-
da em trez contos de róis; uma
casa do tijollo o telha, com
duas portas üe frente, contígua
a uraa frente dc tijollo, cora
cinco portas, á rua do Chafariz,
n." 24, e um torrreno cora plan-
tações do caféeirose bananei-
ras, avaliado tudo era dous
contos dc réis: penhorados aos
herdeiros habilitados do Barão
do «Santo Amaro pelo Barão de
Aquiraz, na acção hypotheca-
ria c execução que este rao-
ve aquelles. E para que che-
gue a noticia a todos, mandou
lavrar o presente, que seráaffi-
xado 110 lugar do costume e
publicado pela imprensa. For-
taleza, 21 de Setembro de 1883.
Eu, Antônio Leal do Miranda,
Escrivão interino o escrevi Joa-
quim Barbosa Lima. Estava
sellado com estampilhas no va-
lor de quatro contos de róis.
Conforme. Èu, Antônio1 Leal
de Miranda, Escrivão interino
subscrevi.

302(5
Alistoinento militar.

Henrique Nogueira de Albu-
querque Arraes, Juiz de Paz
Presidente da Junta Paro-
chiai de S. Luiz.
Faz saber aos quo o presenteeditar lerem, que, teudo a Jun-

ta paiochial concluído hoje os
trabalhos de sua segunda reu-
nião, nenhuma alteração fez no
alistamento publicado em 25
do mez próximo findo, c que na
forma do artigo 24 do Regula-
mento approvado pelo Decreto
n° 5881 de 27 de Fevereiro de
1875, tudo reraette ao Doutor
Joaquim Barbosa Lima, Juiz
de Direito da 1* vara e presi-dente da Junta Revizoria pe-rante a qual devem os interes-
sados comparecer para allega-
rem o seu direito e uzarem do
recurso que a lei faculta.

E para que chegue ao conhe-
cimento de todos os interessa-
dos, mandou lavrar o presente
edital qiie será affixado na. por-ta da matriz e publicado pelaimprensa.-rAntonio Jovino dos
Santos, Secretario da Juuta o
subscrevo. Antônio Jovino dos
Santos.-Fortaleza 19 de Setem-
bro de 1883.

Henrique Arraes.
3-4
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Aos amigos de Manoel do
Carmo Pessoa.

Joaquim do: Carmo Ferreira-
Chaves, Raimundo, _J£ão Joa-
quim e Manoel do Cârrbo Fer-
reira Chaves, Josó ífpaquin_*d<í
Miranda, José I. de iAraujo Ja-
tobá Júnior, João Caetano,vir-
mão, sobrinho e genros <le
quem n'este mundo se; chamou
Manoel do Carmo Pesitâg agra-
decora .sinceramente aos ami-
gos que se dignarão acompa-.
nliar os restos mortaes do fina-
do até sua ultima morada e
participam-lhes que 3a feira 25
do corrente mez as 4 horas dá
madrugada mandão dizer uma
missa na Capella de S. Bernar»
do pelo descanço eterno de sua
alma.
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BOOTH .TEU SH1PC COIffi LIMITED
o p<_qui.'I'_. .1 v._b'oii
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TBMOS a satisfação do oou-
vidar ao publico o ospociolmon-
to aobolio soxo d'esta capitul,
a virem ú mais antiga loja do
modas (O Louvre), afim de
apreciarem o graudo o oxtra-
ordinário sorti monto de fazendas
de lei e modas, quo lhes tomos
dostinado a vender c
dc reduccAo nos preços

o t.«v,c-c8_ c^beieci- «--«do hoje da Europa e portos do nor-
mento que sempre gosou do a- te, regressará directamente para Liver-
_Í3rfpÇuliXoío°IS pool no dia 25 do corrente tocando no
sexo cearense, se exibira em nQrtO dü
manifestar uraa vez a sua gra- 

^_0>

tidão aprescutaiulo-lhes uma
vanedado|(lo objectos de modas
e fazendas de lei, pelo que os-
porá sua concurrencia.

W^.*?»^

COMO SEJA

l.ÉM-êMi>
"...i... «¦--*. ' \ s~~\ ' .a -.•.* r~xry "V-r
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Luvas com 8 e 10 botõos.
Chapéus palha de Itália para

Senhora.
Chapeos: spar te rie para senhora.
Chapeos do feltro para senhora- —
Colxas de lã de cores.
Colxas de fustão branco.
Bordados de ponta (cambraia

victoria).
Bordados entremeio (cambraia

victoria).
Bordados entremeio (cambraia

transparente).
Bordados de ponta (cambraia

transparente).
Velado d 'algodão 

preto.
VELÜDO d'algodão decores.
SEDAS preta nobrezas.
popelines de soda de coros.
Gregas de todas qualidades.
Calçado de duraque para se-

nhora.
Calçado de pellica para senhora
Fustões de todas as cores.
Cortinados de crochet para caraa
Fitas de todas as cores.
Lãs para vestidos ultima moda
Chequitos para meninos
Manuaes develudoe madri-

perula
Perfumaria diversos fabrican-

tes
MEIAS para Sra, homem o me-

ninos
Camisas para homem brancas

e de cores
Madapolões, Algodâozinhos

chitas crettones lisos
BRIN angolla creguellas
Cazemiras cassas merinós,
Gangas linhos sargelins pan-

nos de linho para lençol
AMERICANOS, o muitas cou-

zas ainda será enfadonha
mencionar

Para fretes, carga e passageiros
trata-se com

OS AGENTES,
SINGLEHURST & C."

Ceará, 22 do Setembro de 1883.
2-3
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AO PUBLICO
PÍLULAS DBPURATIVÁS

Do Cirurgião

MATTOS.
Acham-se a venda nas prin-

cipaes pharmacias e drogarias
do Império.

DEPOSITO GERAL
na libro—rAi.LA.niA de

Guallcr R. Silva,
para onde deverão ser feitos
todos os pedidos.
Fortalez —rua Formosa,— 59.
1—201655

FÂBIEà DE LICORES
INDUSTRIA GUAB__.lf._-

RUA Vi DE 1410 íi 92.

fl

\

1616
BRINS

de linho, do cores, inclusive, |_
preta. (]

VENDEM |

-.,,. 1652
THEATRO SJOSF

I
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28 Dit OUTUBRO.
Convida-se ao corpo sce

nico para- o primeiro ensaio
3.* feira 25 do corrente as 61/2
horas da tarde.

O Secretario
José Felix de Oliveira e Sd.

—1653—

MANDE
NOVIDADE

em^lRINQUEtós paracrían-
ças. .' t^p*7^.]."¦••¦; mno" .

AZEVEDO.
A 86 A-RUA DO MAJOR FACUNDO-A 83 A
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1637
CHITAS

roxas e de uraa só côr padrões
lindíssimos.

. Vendem
J. Bruno. Abdon 4_ C
3-10

Neste estabelecimento os Srs.
Negociantes de molhados, tan-
to desta Capital como do inte-
rior, encontrarão sempre em
sortimento completo de diver-
sas qualidades de Licores finos,
bem como—Genebras, Aguar-
dentes, Xaropes de Grozellas e
de Tamarina, c também—Vi-
uagre branco e tinto, tudo do
superior qualidades fabricados
pelo abaixo assignado e livros
de mi**turas prejudiciaesa saú-
de.

Todos estos effeitos podem
ser examinados pela Illraa.
Junta de Hygiene.

Fortaleza 23 de Setembro de
1883.

José Blumcr,
1856

/. Bruno, Abdon &6V
6-10 

1620

CHAPÉUS
PL1I1IE de 75 grammas,

pretos.
VENDEM

J. Bruno, aIhIdh &C.1
6—10

1638

ARMAÇÃO .:
para sellins superiores.

VENDEM

/. Bruno, Abdon &*. C.1
3-10

1467

laWl

Xá *_i/

1131 k §:
70-itUA IM) MAJOR l? VCU_D0-70

Esta. antiga o bem conhecida CASA 1)15 JÓIAS
acaba do despachar uni caprichoso sortimento neto
gênero! talvez o melhor quo tenha couhecido esta
praça.

noi

Em relógios dc todas as espécies, pedras pre-
ciosas, pencinez, oceulos, binóculos, transcollins
etc. etc.

COIV1PRA0.
MOEDAS DE OURO E PRATA,

OBJECTO.. dc prata o ouro velhos.

lüttl
AO PUBLICO

4oiti|.i.iii. tóllfib k 0, IJiiiü & Ir-
indo,

querendo liquidar com suo loja
do retalho, para continuar so-
mento oom

ARMAZÉM
om grossso, roí-.olvorflo destri-
buir, d'ora om diante, entro os
froguozes qno quizorom apre-
voitar a quad.ia, us mercadorias
objoctos do uso domostico com-
mercio e

PHANTASIA
existentes, por preços mais bai-
xos do quo so vondom era qual-
quer leilão, tendo a vantagem
de não pagar commissão.

Sendo o referido.

Estabelecimento
bem conhecido nosto praça, ha
mais de

BNGApp-SE DE «TOS DE 0.KIVES.

J. WEILL&C.''

70--RUA DO MJOR FÀCÜÍ.D0--70
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DB. LIMO
CIÍRÜRGIÃO DEKTISTA

CONSULTÓRIO
Cl

T4
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RUA MM POffiPEÜ N.53.

MEN PERDI
Desappareceu no dia 21 do

corrente as 12 horas do dia da
casa de Luiz de Souza Leite,
um menino de nome Benja-
mim 11 a 12 annos de idade,
côr morena, cabellos estirados.

Foi visto no mesmo dia na
praia as 3 horas da tarde. Cha-
ma-se attenção da Guarda Ur-
bana para que achando dita
criança vagando pelas ruas ou
em algum escondrijp, a leve
em casa de seus padrinhos e
bemfeitores a Rua Formosa
n.° 110.

Setembro de 1883.
__

9_

VENDE-SE
uma excellente casa, com

trez portas de frente, recente-
mente acabada, tendo a com-
modidade precisa para nume-
rosa familia, com cacimba, e
bom quintal: fica confronte a
fabrica do Lopes Sá.

A' tratar na rua Formosa h°
49.

1642

AGUARDENTE
superior vende-se a 16$000 ca-
do barril no armazém de.

Cândido Gomes do Rego.

Rua Formosa n° 85.~ ; ÍÕÍ2

CHIQUITOS
superiores para meninos.

VENDI.II

/¦. Bruno, Abdon¦¦_&_¦/
6-10

—1631— "

UMAVACCA.
Desappareceu do sitio Benfi-

ca uma vacca laranja, desta

fêiAA

como suas especialidades, é
desnecessário mencionar todos
os artigor de que so compõe, os
quaes estando ao alcance, po-
dem ser apreciados por todos
que são convidados a verificar
por pi, a qualquer hora, notan-
do-sc em primeiro plauoas

LOUCAS 
'

de procelana c gra nito, em ap-
paielhos para jantar, para cha e

AVULSOS
vidros o cristaes bacarat em
copos, garrafas jarrros simples
o dourados, candieiros de todas f
qualidades e formatos, bules,
copos e objectos de barro alie-
mão de phantasia, etc.
Rua do M. Facundo u° 45 e 74' 

Í45ÍJ

POR"CLE(_ENT'A
-1 "r

Pode ser procurado no seu consultório das
8 horas da manhã ás 4 da tarde para os myste-
res de sua profissão, prestando especial atteu
ção as moiestias da bocea e a dentição das
creancas.

ASSIM C0M0
¦ i¦ t.

continua a garantir extrações de dente sem dôr,
como prova com o testemunho do muitas pes-
soas que já foram submettidas a esta operação,
o que é de grande vantagem para quem quizer
collocar dentaduras seguras e perfeitas.

POR PREÇOS RAZOÁVEIS.
«©a»

THERESINA" ...• Chapeos de feltbo
para meninos no armazém de

Pinto Sampaio.

42--Rna do Major Facundo—42

Ex.i-«-ç«Íc_ gi-atis «»a poUii-í*»--Das*t hoi-n. ás 3 da (arde.
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BRANDE SORTIMENTO

de linho pardo singelo, próprio
para rob de chambre de senho-
ra. '

Vendei»

3—10
J. „i'u:r.), Abdon A C.'

marca X. que estava aos

cuidado** du Sr. Conrado F. de
Almeida. Muito se agradi-corá
a quem delia der noticia ao di-
to Sr. no mesmo sitio ou na
rua do General Sampaio. ca--a
n" 53, ou por este Diário.

DE
Brins pardos, gangas, len-

ços, agulhas, linha para ma-
china, botões, cadarços de lã è
d'algod_o, colchetes, brincos,
trancas, bobins e diversas iniu-
dezas—no armazém de

Pinto Sampaio.

42~Rua do Major Facundo~24
____

CHAPÉUS
CONFORTABILE pretos.

i VENDEM

•I. Bruno, ,ibd.:i *k C*
6 10

1639
PERNEIRAS

de couro da Rússia, compridas
e curtas.

Vendem

/. Bruno, 4bdonk> C,
3-10

. 1462
CERVEJA

preta e branca.
Louça ingleza em gigos.

Espingardas Lazarinas.

—1614-

PULSEIRAS,
anueis c pentes travessas de

celluloide.
Vendem

/. Bruno, Abdon & C.í
4-10. __. ^__

EST0PA FIMA.
Grande deposito uo*arma-

zem de -/^¦¦s__Aíx•'^
Pinto Sampi&JA.

42~Rua do. Major FácundOr-42
1634 - 

'

BORRACHA
de seda para botinas.

Nimm 
'a";';

J. Bruno, Abdon &'(,.•
2-10 A

1635

LÂS
de cores para vestidos.

VENDEM
/. Bruno Abdon h. C*

2-10
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FLOR LVANIL, superior,
no armazém de

Pinto Sampaio.
TVI;. OO Ll«-RRTADOB,*a«-rÍMP. Jos-L*

42—RUA DO MAJOR EACUND0-42 ALVES TORRfÇS,
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